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A 1»E,1RN .GUEÇ.o9 l te e o sr. jui7 Veiga, do berre-
•' iguin, á frrnlr,, inval!c as glli.ci• 

1 nas ► ypngrldócas do ,Paiz - , da 
l•m )feno fim ( lu spenlo 1.11. I ,, _ i a •' anTnarda U, do Q Í,c rrn., sus-

a / 0 e tamis :trinos tia r'ev&u- p!'11 f1? a tiragem d'esles lorimes, 
elo de 20, volvidas urnas pnu- manda guardar á vista as n)a-
cas de „vra õe Sobr(! a „ lo: rosa • • china; r.l•impressãn, apprebcndc 
p!aiade que conquistou para seu, ris exrinplares tirados, e, imo 
(f,,ccn,l,'ntc; as ;garantias c V--
l)crdades duma, c mstiluição po- 
!luta moderna bamanlc, cAja-
iuos ao m•orüemo de assistirmos 
de mãos ciuz:l(las ao infamíssi-
a.lau despotismo de uni si-. Veiga, 
;)eior ([ u , rue quantos inten,l,'u-
4es e corregedores hnuve em tor-
ra; de Portugal no mais duro 
ri'nin7cn absolitto. 
N,unia paz pi) li-c, verdadei-

ramenie mulsmaLica,— c lalve•r, a 
nnica razão rr' ser d'unl tão no-

rito estado de coisas, por ( pio 
rl 'esr,e ambowc iminnndo so 

medram as hyenas e os chacaeF, 
—em ião grande socego, Iúsle 
queoranto tnurbido do al,ati-
menlo nacional, o qne é (¡ no .si-
11niBea essa arreme►ida feroz, es-
tupi ,la, brutal, iil-lecorosa e rt'.-
. lis, do digno delegado do snr. 
J(,ão Franco, contra alguns or-
,3505 impor•tanLes ira imprensa 

11s130nCi1SeÌ ' ' . , 

Não , igAca n('m mais nem 
ritmos do tine o abraso tio poder 
i'esoltallle (l'urna andaria demen-

tada, jungida ao mais rir'fasto 
de"r,cso pelos principios de di-

reito e pela ler! 
Oue revullanle, que hdignn, 

qne deprintenLe não é, para este 
privo tine ii fui lpnilt,,i(lo entre 
as nações ciobsadas turno exem-
plo de liberdade c lolerancia 
politicas, essa camba'la de os-
lArros, de prepotentes, de imbe-
cis que não icem a rumor no ao 
de brio e decoro poiiticu,lacains 
e s,r,~,arios incmacwntes do 
mais rep,;llente regresso aos 
processos ominosos com qne se 
julgava poder agrilhoar o pen-
samento humano e p8: um (li-

qne á corrente crystalina d•( 
idelaS, a constante aSplfaça0 d0 

homem para o ideal, para a ver-
dade, para o hello!! 
A Carla Constitucional, no 

seu are. 145 § 3, diz: 
Todos podem cummunicar 

os seus pensamentos por pala-
vras o escriplos, e publical-os 
pela imprensa sem dependenem 
ilc carreira, comlanto que hajalrl 
de responder pelos abusos que 
conimetteraii) no exercicio (Peste 
direito, nos casos e pela turma 
que a lei determina. , 

Temos uma lei d'imprcus ,, do 
malha aperiadissiina, de penas 
severas, extremamente draconia-

na. 

Tomos juizes e tribunaes in- 
exoraveis para os jornalistas, 
,,hora benevoios para os gran-
des denutidados da opinião pu-

blica. 
Fui tudo Au é poste de Par -

c+,mente com exercer a ceìtsttrcr 
Previa por forma tão- estolida e 
violenta, decreta, ai snppressão, 
tine e a perla criais gmve que os 
tribunaes ¡ roclem app[icar a uma, 
cru%llgtier publicação. 

aA liberdade, a scgnran-
ça individual e a propriedytdr , 
atue c coiligo Fundamental da 
Irlç•€u) pt;rtugueza'cJt•clararg:u'an-, 
tidas, já não existem n'e.ste rei-t 
no, são palavras' As a que não 
curreGpundé uma realidade ob-
jectiva, porque ao respeito devi-
do á lei, base cio todo o pro-
grc,,u social, contrapõe-se o ca-
pricho d'uni ministro epilcpdcn, 
ele tacanhas vistas, tempavins -
to irritavel, a qurrn faltam as 
melhores qualidades de estadis-
ta. 

Por nik que se inquira das 
razoes de ordem publica ou dos 
princípios de justiça que Ava-
ra:', o novó -Pina 1Jaui((ue à fe-
roz e desalmada perseguição 
qne se principiou a desenvolver 
coe Ira o , Palc - C a , Vanguar -

da • , vinguem encontra uma ex -
plicação plausivel, um IrtOtl•'0 

justificativo. 
U que se apura é que r'st,'s 

jor'tMes e principalmente o Pr.iz 
estavam tornando pu(,lico mui-
tas das paLifarias, dos desman-
dos, tias arbitrariedades 4 cs 
abusos praticados pelos agentes 
do sc Veja. 

F.la uru verdadeiro su+hdoj 
uru éstt idal de miscrias e de 

crime 1 
Pois o lerrivcl cnrrcgedor, o 

feroz intendente, não eJleve com 

meias medidas. 
Em vez de processar as folhas 

pira provar ao publico tine as 
uecusaçõvs eram falsas e calum 

niusas, para deixar illiba,la a 
hvilra crus seus ricos policias, e 
para que os calunlniadores fus-
S:•Ill pudios corri as perlas I.i'o-

roissin►as da lei ci'In,prcn,a, 
preferiu usar ([' uni reinednr cner-
gico e coitar u mal pala vàm, 
enlYwa se cumnmttessc uin ila-
grante altcmado contra a liber-
dadC, contra a svguranÇa indl-

vi,lual, contra a proprie,laliF', 
direitos sacratissimus gamnlitius 
na consmuição puhliG► lia da-

ção! 
J•Iu é um rcnimcn intnlcravcl'. 
I,' ❑ eeessario reagir contra es-

se retrocesso políncu, pm a tine 
não pese sobl e a nossa geraÇão 
u epitolo infainante de poltrúe•. 

i'ur nossa parle, acumpanha-
rt'mos os nossos *Alegas da c,,• gatono para os paes 
pita) coai a mais leal camarada- na-eido, quewpmms baptisado o 
gew i U0 inai5 lejimino dir'ilo t3ps7, y iavi dar as COrll•)Ctl'ntl''à 

junto dos capit5cs de ordenan-
ça. uni l;adasU'o, ern r¡nc cr,,m 
inscriptos os uuunes de todos c, 
in,livlduos recenlnascidos do se-
xo masculiu , d('ntr•n da esgtia-
dra, ou o (¡ ncr que fassc; di, .en 
couinrultlo n:ililar, achando se 
al!i irlscriplc o nome, óliação, 
(lia, mrz c al,no do nascilitenlo 
do rapaz, cujo cadastro servia 
de base no serviço do reerco-
ínanto. Era isto uma e,pecie de 
registo civil, gratuito aras obri-

du 

cie dt•f,;za c de tlrutrsl') eoutra 
fu, n ,¡ nt é a(t+Gnlcso e illt•g:tl. 

ido prusiislo numero tratarei 
mus d-, suppressão decretada 
contra na,r„s jurnacs por nuti-
CI.. ft'tll os tII11l11uS acl?llli'.Clltlen• 

tos de 13alceluna. 
Nu entrt'tanlo não queremos 

fechar este artigo sere perguntar, 
at!de estará a tal cilacna,ja às-
saciarão t]ns Jornalistas de Lis-

VEXA.NIES E 
1)ESORGA\TISACÚES 

 I'rhI,LO CCCIesI%1SlIC0 füfa 
crc.ado p:►r:l uso E utilidade ex-
clusivas du serviço da Irr'ja, 
dt fcudrn ,l,y-sc á interfercrcia ( Ia 
anclorídad,+ civil n'esle ramo de 
serviço c'cc.le,iaq(ico, corno se 
d('prchelid,+ do disposln nas 
CaustitnirÓ,•s elo Arcebispadu de 
llra;,'a, Cousa. VIII n.° 3—aonde 
5C lê 0 Seglll(ltf; a I;4•SOfi a inCS-

nr, pena, lei",) (o parocho) som-
¡rrc• o dito livro a hum recado, 
,lrbaix:) c[!' sua° cl►~ c; mos-
irará tia ViAlaçãn a Nó, ou aos 
ei,ltadurc',. Pelo grande p^t•i•ir. 
que puirp rr,crrsccr doa 1ly ilnrrs 
riscam ct'rt!dú2,, lhe defen,le-
nlrs r¡n? nli'r passemc(•rli,láo 
algnm:► dr, riilu livro (n , In rr,. 
gW parn;'.blal) Ilt,lll a Cun,('!1- 

Iirãn tir•:u• p:u•%► o füro srcn!ar, 
s(';n nossa Iiccriça ou rrn no„o 
Provisor mu vi,i:fri•)s. sul) pari', 
dc duns ittll rei;; [):ira :t s( os 
N1('il'Irlbn; a t]clal IlCenç%1 se t,;l,l 

data Cill C%t$o CI'llne, (irra COrI'a 

nu sccnl,,r, nu dual caso, pio. 
►an,!n-se, que o Redor ou Cu-
ra deu a tal ccrlr,.l:io sern licen-
ça, n havcino; por suspcn,n do 
o(Iicio c hrnc-lir,io por rim ann(r. 
+' pai,:lr:í do j;ljl_lf+e dez crnz.,-
í¡ris, a metal%: para a tití c N1t'i-
rinhu, c a ulltra ¡);Ira um Iunar 
ll!(1, a 1¡I1.; nS ::¡) pi:C.11'L'r11t;S, a 

U'agni , i; conclue que aos pa-
rochus ira probil)idu, sol, ;.' r•:1-
vps penas, passarem ceï iMe3 do 
rC'; ca ecelesiastico a exlg.?nclas 

o fOro civil sern prévia licença 
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informações ao respectivo capi-
lãn.. 

1+oi subslil!lida esta forma de 
recrutamento peta lei do pilha 
pifltu. ou lei (1u cuide{, como 
fale Cltamal'a1rl. 

Vais lardo, reformado o ser-
Aço do recrutamento por uma 
lei, ficaram sendo baze da ira-
cripção dos mancebos no recen-
seamento uiililar, os livros do 
registo parnchial,j sendo ns pa-
rochos obrigados a leval•os á 
administração do concelho, e, 
mais tarde, ás camaras muniei 
páes. 

As formulas dos assentos pros 
criptas pelas Gonslllulções das 
diocez.es, eram bastante resnrni 
(ias, e prestavam-se a altera-

ções inutio fack' para que dá.xassem de ser inscriptus ru re-

crutamento muitos mancebos. 

Nada, mais facil do qne trans-
formar uni Antonio ern Antonia; 
Eido, em Bi la; Dorningos,em 
Domingas; Francisco, em Fi au-
tista; Juaquini, em Juayaina, 
Lniz, em Luiza; filho, em filha; 
o assim por diante. 

Deram-se, com eífeito, bas-
lanies d estes abusos, alguns de 
elles á revelia da voiilarie dos 
parochos; (que, nãn tendo os li-
vros bem acauteladas e gunda-
Aos a chave, Comn o são obi'iga-
dos yr fazer pela, Constiluições 
Diocesanas, eram surprebendi. 
dos por isla, falsificações. sem 
sabei: mesuro a quem miríAM 
aS. 

D•a# nasccn n interf('rei -
cia cio poder civil n'esie ramo 
ele serviço eccle,iaslico o nacio-
nal. 
0 snr. conselheiro 1lartens 

Ft'rlão sendo ruir AAL (iasju,li-
ças, r,'formon as Farma!as ([ os 
a,senins em •1859, cnmcçan(ln a 
M(war os Hrivos modelos em ja-
neiro d, 1860. 

(► dt'cretu de 2 de pabril de, 
186?, h.ri(y em Agir e a chie já 
rios r'el•?nw ,)s eril 0 nOsSo arbl,(l 
anttce,.lenle, leve por fila prin-
cipal cortar estes abusos lornari-
do impelvcis aquedas falsifica 
çi)es. 

Eslabebeeu agnclle allndído 
do urdinario. decreto, con►n o fôm já em 1859, 

E curto qup até 1834 ha- ia qu os assentos do registo paro-
MIM fossem lavrados em dupii-
cado. 0 a›enlo original figa nus 
livrns do arelévo parucbial, e a 
c,ypia, em tini pegnenn livro, 
tutu; os annos refur•n=.ado, e ( rue 
tem de ser archivad., no fim de 
cada anno, n:, Gamara ecclesi-
aslica de cada diocese. 

Lucrou o serviço parochial 
corre esta disposiçãa, porque ler-
► bwu corn ella o Lal apanha- 
mento dos Iivros fiudos para uni 
arehivo especial em caria diuce-

resem - se, e lide c(1I1S1:tuin urna 

verba de receita para o aspe. 
(;til'q cri)¡ircg,t(lo. N510 uu lcuins 
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saber em que epoclra -4#. é•  prin-
cipio esse antigo costum e; oa 
abuso. •` 

Apoderando-se assim lenta-
mente, mas não de ha muitos 
annOs, n fúr0 secular, COmO lho 
chamam as nossas Constituições 
archidiocesanas, deste mulo de 
serviço ccclesiastico, como coisa 
nluitu sua propila, e iro qual 
púa e dispõem como nós em nos-
sa casa, Se.rll am unico reparo 
de uni só Bispo, é claro, que vi-
nha a cal►ir, mais boje mais ama-
nhã, na malha ela rale lios inl-
poslns em que está preso tudo, 
quanto é bom, ulil e necessat•io, 
e urre logro quanto e mati c 
inutil. 

{Lotttiraua) 

8s•a :a"4t2ftilzf 
As alf:;rt legas • r.11iramarí•tas 

estão furnccenilo ao govcrnn 
largo enseju pára rhrk,clar os 
seus uumero.ns amlgns. 
?. tSOmO IIIOSiI';t 1'e•a•Se ' HSte 

elënco de empre•;áilos farls-
rílcnte t•emtlnr•rndo,. 

Unis inspectores, com seis 
contos de As-estia acn por• r'n-
de, atóis e)00.•000 reis de.,ju-
dcts de custo. 

Ulti ver•!licadnr, cum ires con-
tos ann;tae:, c ji00,•000 reis & 
ajudas de custo. 

'1'res aspirantes, cum 1 Ã 
reis por anho e respectivas ajti-
das, nu auxtlios. 
Um ajudante coma gratifica-

ção de (i00,A00 reis. Afora is-
to um íisc;tl ,e mais pessoal ti-te-
nor. 

Aqui esl:í para que se arran-
cam a(1 nCOdlll'IbU111tC as LIÌt(I7!aS 

nii;'alhr)s do J,e}tc:, tributando-
lhe pr•.ad.:,niemc cri gcrieres Ge 

pricilci(a necessidade .na alim(:il-
Iílç ¡tn-

S,t1'rc crint•mcrlunte o cout,•i-
bulnle; cnl co;;?r)crtsrrvdn os ami-
gos do gowe:rnu trem um jubile 
Ce[Ild 111111Ca SC Ylil. 

Furam abrl•tos niaís os sc-
guintcs creditos cspcciaes: 
A favor tln ►niuislerio da Ta-

zenâ, (lc 38:0003í000 rs. para 
paganlenló das despezals afazer 
com a acquisif1ãn de nlacllirias c 
acres%nl•ins p:, r:( t, l•abrir,o de 
polvnra scnl lu(ran, (', de reis 

25:U0(ii000 p:u s pai;amento 
de sol,lo, a nfficiacs relurrnac!os. 
A farnt' do <! as obras publi-

cas de 850:000000 nata des-
penas com edificius I)ub[ieos. 

COnllnlla, pOfs, a nação R 3f 1' 
roubada por meio ela batota de 
credilos especiaes. 

Para pile 0 ¡)0'8'0 naQ 5811)3 

sul: assim succedc, o go.prno 
quer-nos calar, exerce a cíul('n• 

r 

c'ia, co'),Irlet,tc ille•aliriadc••. 

t 
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(Continuado do n.° anterior; 

HoOm'.ns gigantes. como nós. 
vão c_'.beln onde couberam rios-

SOS : vós, ovameus co11gU15tsdo-
res da Afri-a e da Iadia f'ar 
se- ha pois uma prata, que, se 
não prestar para n.ais nada, po-
derá servir de mercado de hor-
taliça Urna py ranlydc de repo-
lhos substitutrá o adarve, por 
onde, em noite sere lua' se viam 
a espaços`skntillar as art]i3dul'as 
dos escudeiros ou cavalieiros idos 
em sobre- roda a vigiar as rol 
das dós besteiros do couto da 
cidade, quando pela terceira vez 
no re_nado de D. Fernando os 
castelhanos a accoa]mettiam com 
grande poder. 

Atai, no sitio daquella porta, 
mingos José d Arau o. nosso es-por onde o, depois tão celebre, I 

o NunalvareS sairia muitas vvoozzeess tlmaúo alnt 

nessa conjunctura a espath:r o ìvluito o cstinla:n os. 

terror e a morte entre os ho , 
mens de armas inimigos. venha 
a lide incruenta sobre o preço dal 
couve, sobre o vicioso ou mur-
cho das favas, substituiu o grito 
clamoroso de S. Jorge, que cha-
mava nossos avós, os rudes bur-
guezes do seculo XIV, az-,s com- \'eS 
bates em defeza cia patria. 
O que estes netos de AUIm 

de collarinhos e pectilhos en 
gommados, são, sobretudo; é ri• 
diculos. 
Vergonha é confessa lo: os es. 

trangeiros téekn mostrado maior 
veneração pelas,4anúguWades do 
nosso paiz do,quefos portugue-
zes. Um estrangeiro salvou no 
convento dominí6nó de Bemfica 
a antiga capella de 1).fJoão de 
Castro. Ha pouco ou 'imos , ou ;\a gtiar:a tetra passada partiu 
tro, cm cujos olhos chamméjava Para Lisboa o nosso pressdo 
a indignação, clamar altamente amigo e patricio Sr. dr. Joaquim 

contra a barbaria com que • Duarte Pal;no do Valle, que cie fie, 
deixavam estragar no mosteiro ali seguirá. n'lim dos prorlrrtos 

de Delem varios quadros manni 
fitos da eschola por'tugueza, nos 
quaes os passaros, entrando pe-
las portas ramal reparadas do edi 
fido, vão amontoando as im-
mundicies. iMas estes estrangd 
ros são homens que sabem qual 
se.)a o valor dos monumentos da 
arte e da historia. Nós é gu, te 
mos perdido o sentimento e a 
.nteiligencia para apreciar essas 
cousas. 

(Contináa ) 

s colorado, ,til.'. S1.1?_anna .ltïi:21  de c , 

,•srrié:;to C'elloso c D Mria • 
í eAu dz imos 1 Sie es. 

lia à - o sr. l rancisco de' 
Sousa Cnravana, 

Dia 
Ca -wUo Furtado d Amas. 

Dia I J -,is sr a D. Ataria V 1. 1 

ctoria Barros I.,cma e D. No'o2 r- ; 
ti Cindida  da StIva Limi. e o 
nlerimo ,iO 1,iranno. fil.i h0 

I do sr Bom'tklos de Figu•i:,edo. ; 
Dia Iq—o Sr cir João Baptis• 1 

ta de Alac:edo Chaves. l 

Dia 20 —o sr. D:,nlíngos NU 
randa. 

1 

Ventos nesta \'_ tia o Sr. dr. 
João i un-- S da Costa. conel?o d,l 
Sé de Braga e professor do i;, u 
e seminsrio e o sr. B_nto da-Luz 
Percha Braga e ir ma. 

coritInu_1 nicihomndo dos Sem 

1^com:ïiodos de saude o Sr. Do- 1 

A. I•Erculann, 

PUB1,1e OES 

Ilrcr,itr:.tlos: 
Codiyo Administ MINA . :\ B - Tem estado gravemente eofer 

ltlinthrca P pular ( li, I,e._-islaç<o, ma a Sr a D. Carolina Amalia da 
ciam serie na rua: da 183, Fonseca e Sousil. 
4.° Lisboa, tem venda a 2.• edi- 1 

........ . m.,.   -.. 
ç<w d`este cvclign, al}1)rovudo late ---
decrctn diciatoria1 (It! 2 dc nlatçn 
do anuo findo, seguida de 
tn(io alfahrticu, e das allterziçï),!s e 
mndificaçhes ap1)rovadas pelo 
iametlto, lia ultima) legtsl:ltt=I,t e F~ 0w  a  

confirmadas ror carta) de lei do li 

de meio do corrente ;Zuno, pi:dt'n • sna;1≥ a(tSf•l,' e3•a•:e•-
do, portanto, el.tamar-se estai edi- q,.•e,% d 'cg • i3 ••••° i 

çí)o—«Novo CodSo Adminisircá- No seu palacete de Barcel!i-
vo». Preço 200 reis. nhos, finou-se no passado domin-

--- Tabula dos emolume)rtos e go. pelas 5 horas da tarde, o sc. 
salarioR judicia.es. Da l;ibhuthee;i commendador José Nlarques da 
Popular de 1,egi:layão, (wrn se+'t! Costa Freitas, de 71 annos de 
na rica da Atala`a, 183, Ush-a, idade. 
recebemos um exemplar desta A noticia do seu passamento 
lahella, coordenada alphil)etica- circulou rapida nesta villa e Bar-
mente, nias conforme com a edi- cellinhos, como succede sempre 
cão official e approvada por carta com as mais novas. 
de lei de 13 do refel`ido mez.sen. 
do a ❑ nica edição ãsOm elaborada. 
Preço 200 reis. 

Estive nesta t'il'a O Sr. dr. 

Francisco Novaes. digno tini" ' 

g39 Mudante do etetrhm 

Esteve ligeir•irrente doente o 
nosso patricio sr. i)elfino Este- 1 

Tem, passad0 algwli tanto ln- 1 

comfnodad i de saede a sr.a D. 
Julia Mattos, esposa do nosso 
amigo Sr. dr. Augusto Mattos. 

Estiveram era Braga os srs. 
José F var resto Sarmento • eL'oso. 
Arnaldo Braz, Rodrigo Sarmen-
to ViMioso e Eduardo Vieira Ra-
n1os. 

vapores. parda Iiha da Grie o-
va, a tomar conta do logar de 
jucz_ de directo da comarca. 
Que sua Cr.a tenha unia feliz 

vi.af;em e o '- o,-,-o de meI;tor sau 
de Ira Graciosa, s`lo os noBsos 

mais vehementes desejos. 

...cha se entre nós o sr. Manoel 
Vieira Borges, do Porto. 

Esteve no Porto o sr. Adol-
pho 

1%1verani emi Barcellos os srs. 
Bazilio Sã Carriáro e esposa e 
\'I inoel J. A. Ferreira e esposai, 
do Porto; e Joaqubn L Mac!el. 
de Vianna do Castello. 

ELA SEMANTA 

DIA Ai 1) 141 

Fazem annos: 
Hoje—a sr-' D. Emilia Gui-

marães. 
Amanhã--as Sr. ,", D. Maria 

Fr, nci•ca d , Sotis-t da Silva A I-

Todos quantos conheciam e 
admiravam as excellentes quali-
dades do extincto prantearam 
com sincero pesar tão inespera-
do fallecimento, 

Et que a vida cio conimcnda-
dor José Marques foi sempre 
norteada por virtudes tão gran-
des como rara,. 
Alma sempre aberta á pratica 

do bem só pela cansolaçao do 
proprio bem; coração generoso 
e ;, rW',dC para tudo o chie fosse 

futlua vweração e o mais cari- Menino Deus. dos Sagrados Co-
11 10.-0 re. p'_lto racc)C3 de Jesus e Mai"til. 

Desde o v2rJor dos ann•+s 'I'o1~11-1 as- fitas do elis_ïo 
guiu até certo temos a carrcir,i os srs. ter. flodrit7o Ve losi. d). 
coainzerclal, qu_ ,_tjandanou.dd- José Barroso, dr. Eduardo da 
•2nd i já uma solda reD;lncÃo Silva Salazar. commendador 

de hoinein honrado. 1 1 ertando Cordeiro, ira :cisco 

Casado com a exm.a Sr a D.  ;,'. "i eiveis da S. A coforado e 
iarin C Pereira Cha ves, era- Iailoel José Ferreira itanlc?s, e 

da bu:l:,^,i'_dado vi: d? car:dik; Rareei inhas e :ig;ucna ,O'SSoas, e• ; •'7•Sr3• ? E'yJ• —•t)'2: t 

anHo Cons' anlc nieri:-- díspo•to de íóra. qi v=alr: e.'ipu,2si°i I`t}:ïr;d,) O.'ü}jrì •• • i3 tU '•,,. i1 Í .. 

ao .;1Ciâdo e ni taro `de qu 'ni s_ mente assear ao enterro. 1 pl'i ;s racaunerris a hin¡eza geral 1 ' 
142 aco iria, e Lintos Soam elIA Alce: Cie munas confrarias, ! da t+ ia, (! Nseragi C es, reto aln=t}s 

aglle4i3 boa p:moral Uadz de ho- incorporaram-se iro acompanha.- dal fí'n•_'rl"I'Eli=iria i••I:' St.' Il3!xataln 
ale,.- que não ,.` !úwvaem por mento regre a r i .,eg ! a;( ;ag ai es!!'±) l,. --¿; t 0 i Se!ìt It_S L3S 1111- :ì•s€In r = ry: lr. 

qll o tom o lhe era pouco para tos Q)r)oraçues e institaïos: as- S+ ii•fillfu t ì is P= 4 1. tã ¡: ut' s di i- rf a-s 
fa=r bem a to.;o• 2qu&:a sy m- soangGes de Soceorro, Bai " i 1) nfr .., m f• :! tiI c^' - 1••af t•. • ida:, ecoar}.) 

ligiirl d-- !]o:n2w a1Va- ne,IS•, dos Bon1i)_iros l oiuirim ,C a l t ) •t' -, l.a u-str i;ti:;•iu2• :} tu,:i,, 
coado, a1` auoso 'e bolam, Inspi- tios, dos Empregados no Com- Altura io3 C.H!!Oupiìl)i AV des-

lava a tJda a gr ,!. t_, a m iS oro- mercio, as ks de invaidos, d0 yelt.) r C ; rli ~de dttrn 

e• .trd:'sa, 1111: (•+= n>tru. o, u 11 ,3 
nti-> {, u •. p.,l ji)i::•+ dL' l.'t:ilSt'r'f,•uSuU 

;_u.na t:)±t tis tia 
"1 • 1;C!'.S itü! I qm , iriamd;lrll. Ja nai) 

te mtr gmg .: s tüdrll! IS viradas, 

en[!tiit';t +, ;1l) ( rtiluou s,'y:2 l}iti rnil ltO 

tema),'. 

A. ,,: tn;)rí . t! t';ll tl)•l;t, 11rir-
cip,l,lua;it+' rs q+k.! ('11 -1)iratrl na 

tregou-sc á adi vrs,traç.ïo dos levava a chave o Sr. coaego Ri- ¡ proa:; 0 1,! qw. os ;1podrCc,'. 
seus haveres. roubando sos seus beiro de Campos. digno provedor:ae=; • . • ,•—,;;r,iamul os mui 
1nteC_SS'S pirtic:l ares nlüi 0 tem- da St. a Casa da ;Sltsel'cOrd(a- llh;t'rU• a') UuS U fi's¡t:';tati'i 1 ain(-
po que consagrava a servik.oS do Sobre o feretro Miam d2po5- r';, V. ll,'• José Ake, tio Nkura, 

mais a'levantCido civisnio.do mais tas as seguintes tt,tw-S( ri,) (1r't:ftls„)I" do lVjeia ire i1—altruísmo. COROAS fanga, pe:a :1¡tpr,}\"alçai) lie teu lr-

ASsiln foi qt1_ W !Sou o S-̂ii t De violetas, Illriz r+)S0, ros:ls 11ti', a Sr. 1:13 -10 iloura, rt=) U, 
:torne a todas as instituig5es be- hrwicas o amores perfrrt)s, fom ; mo;, il:i !SruldJda de Icedicina tia 

nn:izfàns e caritativas. ás mais Uga HiaL dc 9)1Jt)'ee 1' ic,,t)-- b,c ,t;~lade ale Câmh1a. 
i < pouanCms corp^Ges lomese A ,18[8 .ÌOsé— asat)dado Itn(n are- Uíssuf;, - N) rapedi do .VSC10 

aos emptccbnditnentos progres- dulia de lua esposa», conduzida d it2t.tncia D. kw S irrados 0w a-
si`toS d"C a gera. p1'lo sl-. dl'. Nunes da J.11'a. Q>•  de J•`•ils C Mina It)1 t'A'1 .'bl;t-

I Oi vereador e vI C'preSidente — De vwlaa I lll.lz hranl% ra • tia um i 1nts,a, no dl') 10 do l'OrCC!)-
da ctlnl:lr.l, vo,1 da cornaiàsao l}Uttl:)s roas v atl)+kms 11t`Cr''it++S• Le, ütl(Iganüu a aliei:! do ` r' vnm-

tio recciwe.aiicnto eleitoral, )lro•- total (lias de moirie inef141ad+)r il il-ques (13 C ±ala 
carlid.ìr _L Liam tio ? i dio digira- dado Ukfloda dalr h t, genVO e OC- Fr~ lI • 1'llt•Iwr do referi+i ,) "y-

ctO, dt¡e ddJ a33 c,)! egios eles- Ilnha ,v-- :Afanai, isaquitn e llihas; r, F, +! ,'t;lt't!!':lllt: U rCv'. Ct+rIC'O 

tor:1S par;l de pares do muiduzida pela) ar dr. V leira í0- Joa.t B i1)tista da .1;tiva. 
repto. provedor da St a La.,a da (itt s. t . —O .r. ¡; ut'=+ruatlur zi\•il du l '` r-
NUsericordii e das irmalldadeS — De CI( Mas, la,r'Im'is, p:lpn,Ì- [0 InAlidou rerar ciosa miàsa na 3.' 
do Bo;,i Jesu , da Cruz e da Or- Ias, Ia ) z, 1",era) 0 ani+ues p0 mias, feira lr,,.s da, n) c'g" 1 d ) R •,; o-
dom Terceira de S. Francisco e total latas de 9imO éo rux,:—a• wr ( htln;'nt•r 

gerente graduado de outras con- buiu de. rupedu ao seu pr,)t+scttWa tati,l)e;n em suffra „) da alma d+, 
frarc S; e ultimamente era pre- —f;az Ire, condumda rubi sc li1% sr. coitmimidadur Alar+lues, bem-
sidente da assenibleia geral da JiSé licileia• feitor dela caia d:; caritiadp. 
Associação F1 de Soccorros Bar- --Vi vicdoias, jacinthob pa )uu , l —.a d.rt•= c;3n ;1a lt sal ;1ssttcia-
ceainznse e da COnoCCgactl0 dos tas i''.)1as e alta+)I','5 pPCfC1l0, rum C:1 „ (l. dC •R( ' t)rr(t1 lial't'ellltteil 

Sagrados CoraçueS de Jesus e faias de moiréo cor ale r.)Sa—a ,f'rl- r,,,d'} CI' Cla':'r, at;2 ?r.i;:i. rlíli ,l 

Niada e 'Áz. da mMaria do 5S• balia lie ;tmAdào e snumiadis a i seta n~i, ua vgrl i d, s I emir' " sllr-
Slcramante, de Barcei olhos. svm n! , lnivior t+ ama +»----J r l I - ti'.1'^.'agra + a :{,. rk;1 lf i • f. fU(11(Ia•rl• 

somo cheio de famtiii era (1lnllì .boé G unu: ou d,ivda 1" 1 ' • , 4a,) ,r •i.Ir;rt2' r:•-l)r'+' : ltlt tì(t' liaInOd_'o tYll•lnlmCt]Sidad; do seu tr'. dr. iIt_°Ik:iu • IuUICI!u ; a.'!21ikr;ra • ti'a! G; i;I7 Ç)fli)aih'- 

rjrande a1•2ìt0. na SUulimidade -- f) t l+Il q», rteai tilai, I I tÍ  
do sota cinto pelo Ia.- iii`ínlo. 1 rw{ ,) i' bi'.1t1i:=', hera o inal:llt?+1r2 • áúd',é•t€iFì C•  

Couto cavalhe!ro era extrema- ! res, t'i n Muiì dd mohl-  nos s3 :t-,1• • zSYf9. — f.+11 tl Uu tt:2ì 

ment.' sincero, leal e flanco no `«\ o dQuo pyeriiente tia a..t',üt- i're`gue ,las (VoAe,'lur)tatlll, ,1a tia+)'j 

SCU i!ï1\'ei e thal]O trato. bii'1;1 " C;'S'- i7i'aild;l++ t Satlil;tciC tia b se b.l pila, i* t, 
Nosso ndv,ersarlo polltico, pois i r 1 111 11:1 f`'IS itJ Ct't;2n• :1. ( 13arf,tinu:il,e» : 1•i)tiduz.+ia ,}' › In., 111as ,%t• !'- 

que i1111`,tUtt e muito Valiosamea- p0io - 1'. A. lMOm 3 Mclt•), li as a que pAr(t'ncwu, o pic 
te iro partido regenerador, que, --D V',UICt;ts, oficina/.;,1• ittt ;t , nle•ll)as fallsllis•I 
!h.: deve innumeros favores e li!az Manou e luxo. roie H:" d.' As atolai , tl , S'e'fufç:,', qu2 a 

s'rVl_Gs, alncIt de' ois de elie Se )) 20t)'tse Nt't t—a ;l t seu sanii ,'s f p l f)ru\aranl icï;t•:r. d. v(:i;) t:tvriar -c 
af.lutal' Iam pouco d1 pollCic:1 acti- al!11>„—ii!'aiSã" d„ .11, .I. t,vt±lIlo da à1C1 i)b!';!, i+ Ine•{D+ , (INt'e;tIl 
va, mesmo colho pa tÁicario,com- C,ult:altes:' c_undi;z Ilha ) el,) Ulf•'- , , f fa:<cr u• t:.a:11 :-: 1•.)s d sua doce 
batente i!oneSto e sei-to, encontra.- reniv. , 

fatal: pnf aU1 ,111;f:11',±ira :1 ali\'('fila' u 
11105 ri cede uma :coil.l+1'inde, — i)c \'! ,)I,'i.:ls, lUZ branca 4 P rapazio ti+•r±•nr n sdo a{ (.1t'ur tia ' 
que nlult7 lionrava a Accao a (•irxu t" ~as bra:t s% Vqn Ü:a> governo d-esle pab cio ! Uftirdsl'a0, 

d:'. mgirée f+t \i ,--aipo atnbo J. X. )' - .=a + i;•;e;n• s .ttluk t! ná i 
r. Vat bi ; conoucid t U o pelo I (21,), (l,; esses er)-
r,:ate• ! coute„u í;l I iu um o que ; I }et,:m. 
—I) -' t'h:ICtas, ll)al;n(',aUel'ís,ro comta,'s riìr)f;lj e '. t" •_' 

sas listai s I laz o a re_ ctlu• uu, p,. r- ut tna 

fc.t.it<, con) fita , dc r:)s,) ra-••ti.. r, 

irll)•l;iì•:íktt Bela faiei) do fi(! ;llad,ps. 
i; 

Cun•t tia.) dt `' dia Vrrdl', n sï. l,titz 
Sitti;r di. •;, cs:{, extrem;tsi) atoe 
(lo sr. JI;2noe1 Juaqulm de Sousa, 
aba,:tadu pruprtetarin, 
adu aUligo e dii,no i':t:rll)luïarii) 
da impamiOo de fazenda disto 
con,;'iho, a quem apreseniainos 
110SSaì ,. IIICI:r'a• ,:nilt;0lfnGia$. 

•'di;'t••t:•ezáa°t•—Concluiu a sua 
formatura na l':,c;1'd?de d dirt:iro 
o tr. Aulo Ju<é d•0liveira, tïfhn 
do St', AI}t+:nio J ,sé d 01lcrira, iia 
tr(,gU,zla de S aIl•nNma Carreira, 
d'este concelho, e subr'ínho do na•-
au re,p+,iia.:+1 amigo rev. Sr. ab-
bade de S. Pedro de Mix¡a)inw:. 
& nossas cordeaes f,slicitaçã3s, 
Alei o--Fel-n di) 3.° anno do 

FUNERAEs }. y: 1   _.,•.•• -`' 1:t}r:,u rh"ul+:g,•.r,nn s!minario dío-
A egreja.estava vestida dccre- cesauo, na 2a feira o!tin)a, n nos-

pes e ao centro pocz!?va o ataúde çu, da XWhi tia \Luchai.)' o nosso so paincio Sr. Antonio ;filia-cha 
rodeado de bratidóes accesos. ¡ lu••lrado cul!e;Ta sr. Arlhur A. P. t,•tcve íicantlu plenanter.te a¡)-
D,, parte de manhã readsnram P,srneriz, tine durante um anno d!- pn""o. 

se os oflácios gemes de corpo regia ;i rtul•lle peril)d¡co. 0 n,)sSo conleal parahPm. 
presente com crescido numero de Ao reproduzirmos esta noticia, 
clerigos. cumprunos gostosamente o devei. 

[Vis 5 horas da tarde organi- de regáuw a INaid ide, enrrecça-ro e 
sou se o sabimento,e foi o cada- cnmpeten ia cita► que o , r. Arthnr 
ver conduzido á sua u'.tima mo- P,smeriz, se desempeuhnu da sua 
'rada. tarefa,jurnaiisli,'a na « Pulha», affir-
No presido, muito extenso e mando us seus ineritos. e ap4.idUs 

um dos mais importantes que 
temos presenteado, via-se ura 
grande numero de pessoas de to-
das m, dasszs, d`e_tit villa, de 

que -pertencia. 
tão são estas nossas sentidas 

palavras o elogio do . saudt)so 
Átunto, mas ;pemas a honi2na-

g2m que é da nossa ânha de 
con ucta rendermos aos que beni 
merecem as bençãos do pnblico,e 
quo, feãzmentc, servem de exem-
plo na so:.ied,lde, para contrapór 
aos elo'-stas. aos ,gallancloSOS,aos 

,t.uralrios, aos entes roidos de 
rasteiros sentimentos. 
E embora nem junto da cam-

pa, nem aqui ; as igaçoes politc-
cas nos obrignsseni a tracejar o 
elogio do prestante cidadã+), nã 
podemos comrudo, deixar de, ao 
trazer a 110t1c'a do sela finament ) 
nestas singe as palavras, cons•l-
grar o preito da nossa veneração 
e estima, ao amigo provado, ao 
benemerito por indole. 

Foi na 3-a feira e no elegante 
tempo da Ordenl Terceir;) de S. 
Francisco que se realisaram os 

dia rttspr.itu t2 saudada' 
de f), uímO Vinita ]Vm nitra e :11. J. 
,\ICei ('¡' I'I'i'll";l y, et ,' 11.111 I1al pelo 

Sr. L VQgfcl. 
—a r).ltarianna Candi.ra m. 

d':\zevedu. filh" ,• genros, mnudaranl en-
Ire,er au 1qk tio lleniriu teus. R quan-

tia de IOWN rem. par,, salrra•,ar :i nhun 

do saudusu ex:inclo seu irmão r tio, sn 
haituindu por reto douatrvo a corta que 

t,nha:n dr depor no alau ,le. 
—t:um o mesmo frio, a Ou", Acha e 

genro do ümá,! mandaram entrco,r a 

quantia dr. 2O.00() reis ao À,,ylo dow, sa• 

,radas Cora4õ,es de .tesas lIari:,. ( 0:000 

i, ,, A!3-10 cio 1Meuino teus. 15:00 ,) rei., 

aos pobres de t3arccilinhos e 15A30 ra}: 
aos desta viliia. 

A fada-a exm9 família enlutada 
o nosso i:úrdr!al l)c• acne. 

®•Lt•;an9,•s•—Jr)isl,n a rcilac-

AetãalTersaii-po áaá00;»-e---. 
Nu dia 17 do corrente passa o V 
annkwsario do fdydmmdo do 

, 
mito :au:lown anli g,) r. hranci,co 
lltinjues de Crista Pra:iras, bela 
fe¡ror do Asio d~ mia f)e;vaii-
da lios 5agradm Corações de Jesus 

e captand" gynipathias o muita es- e 11.1ria. Por esse motivo será ce-
Uma dal parto dos :,eus confrade:, lehr3da urna mi4a na capella do 
que toem no delido apreço as suas A!•clo, ás 3 112 horas da manhã, 
protlucg++s. slilTragantlo a alma do extincto. 
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•' f.';Zi22::3°2 — i'iJ'.11.1(! G(i,,t;•-13))11 d1! seas anui s, 1:1!'1711)('' ry' r ,º ):ci )e t rl( .anus. II_) alta I)enei:3rn ft,.,tões 
jo, pchg do- nmu nmdmbs ii•: ` 11 1 Y4 algo, st!rlCbuá a nlalque- ¡ de 11!1711:1 M a dp (:. t•a1)i: 

já .~ ,,1'3c * ntilrl3;r'i dos hl- rl:íU'.3 q,vs chá pr ,ivnt'ando, t)U ! c11'ls n;i11i1CÍ}i'CS, (l f'.5erllüS'illil) UiI1 

tJaOWS desta via" trafPtll'), a'.o Ioi t:.1 • ua des!o,sada e prrjudi-
lu,me, k!m paft(', a I1 13i1a do Ilosti+ citil ;) dlTLillSh'aÇ:u)-

gnerido direcw[- pUiltic+j, 1:01;, v't;) e 2randea doypêzl •• 13e 11'3-• 

tantas veZ%; s firuilfi?sta, nas muda , hilrt 1 vil !'! uai' r!, qna o f'i'"0 L 

(n¿C<82cs um que o ouúm is d ti- ( inap : R ' .1 a i 31)173 qui, a in1,ti , a. 

C11:!'eí' tiilllf(. os IlICthUi'a;C3Ulit++s 'ludo isto di',ve calar no otllfll') { 

,,.,o , t tsa ! dos 'r,' 1 (•.. (• 1'9C pi';)tICB!' n d til {' 1'tll• ! • •, v('retü OrCs, para que St1 I 

polo a 1.'vantaf tio iiivot tli' 1 I'•',.,1 +'a1Tt ti ar'i'al.ar essa ; Ut;o de ! 
0UU.Is pevoaçú iis que, ;1 fl3,cp ' itu li,fec4,io, cujo let ior, afU ,g(:nta OS 

d .s obires do sua toem g'atillia, se v.s taiat •s do .1ard n. brando a 
es1;ui engrandecendo uii. 3105 do 1- ;11'dllida C,'ntr'31 ali) uVire111') norte, 

1 
1)3':)I;rRSSo. • lira f.lü !) p,; ('3 il lTl l ITI•)d lhC;l á'.-. o 

1 1 1 3 iln.'ITl 3 11t)ttirC/.a • a;![.•j asa, fCt;Ulllrnt?(It,at,a pela !31-
1,!t'+1!zlallr;i, ll ,uln Co to urin)ri de oi ,'no e, até, peru itf') lunseauwmu 

frescura, o rvliço polpit,a;iro - tu I do a1)('B "si i wA. 
(1;!,!. tS.enta. alaga:1t1;1-.i n'1 frf;;ra <. 1! ,!e, talllhmm a esmf rama-

1'irl.1:'ni_•ia d:t paísd " nl q'Ie Lu l• ; ra do o pt)brar indhor, a Luz de 
hMili %a e CO 1, no ! 11111NSO) S",- ol) ur a invas90 do ia,o zio e ines-
r•1r da sua at'r`a, ({ 11331 SC pnralys i 
na he s%i do U~ An. UNA 1'.:!313+1 ,3 do suj 1 de seus trajes, era ocea. 
a sua Cou3e1 viçA ', r. 11' 13 111 cri'mw sido 11 , 11ki•U'.a, Git'i3An) In,'r) 

nuso at):u3dunu° dessa atluir o rou- ilavet c impossível a,quulie nasSêio. 
nus u'tltno; lenir) 1 au- Atlr.rid;: (ri ais tas interes<rs (11) 

Í•erimo ; vu, 1',131:{tt retroce, ,1i,, van— il!Ulllt:l!ìl+>, tlL'se fedas ao seu fai:-

(1:Wár, Gun-I ) vinil)", lia p;utico, na cmásnw (. sacl'ihque um potum 

h:3) b ira destrtl i•90 do ar"wvdu do favor ao, afilhados, em henetl-
duca!lipt) 11:: E r:u;l,í)ei s nefanda nl.Ìn cio (ee todos n'ó 
dos Anuous gssnws d,1 municiei .. 1' icanlus iluj', 1wír aqui, prom.•t-

•,tt Au-Se p00c.ti - nos ínufl!l ,tra- te;ad i não lm,ar mão do asmunpto, 
Sllento, üC füti.'!'eSSP. !• el'a1 e,11FloCdt', d,ll!fu9ilto [Sao 1'lril!1',S aall;iCltas 

c,'r•o p,)r falta de re,:ir,o4 pargt:e as ju,us aspirações do pubhr.o. 
•, ;e ronlperarn estragas de iitte •tfnl goeriamos, ainda, fd_lar da 

russo mA 1Ystl•it:to, illaueiàm s! uri- 1713,) t!(; !'' agia 13orbosa, cuja repa-
U'aS 0, esS3ni, se vais dlsp+' moud 1 Pagão bem reclama o demgrapdo 
dl!ah.!rtJ em favor dos apaniqud- e,tadu eia que se ent:( nIM. 
do; da sitUoç.Nu, para rim, fa1131- 0-espa•.n de que dispomos, d' 
m3S em teCat ) AM despezas de isso ; l')S impede ri ras, continuando 
i'í'{)1'eSSnlal3tt, i-)n,:os col,richos,ou rio proXimo UUn]ero a ri=r peid 

ito!)erdutixos b_!viandades, eo;uo ri ce s ode dos melhoramentos 
veimis u,i pp,ctada carad.) da que apont'i=, dVia (", oceripa-
Vdi ,I Ctl,'a, um de,nerdicio reais, reinos leais detidamente. 
)lo VI)stlnado delineament J quê lhe ifei'tx3 — A eSill.a sr.A D. Jo-
ir;:Ci'; ,)n u sr. ({ r. jo w "Novaes, sehua Mendes vali(', esposa do H. 
CO que tlnila11r ,s, como se coa- J1)•é Joaquim Yai1e, residente ❑o 

serva? Porto, acaba de nwsvsr alais [! ma 
AR Toriss, as obra, vez o : fende esmera que tem pela 

a C!dev4 as ruas, os 13 1790; e u Cttnfrn Ia (10 .5. achar', da fi' ue%t:) 

mod('rnu r( + u'ICl 1sl.ainl'ntu d J Gwn. de V11fa C,va, terna natil•do s'n 
po de S. José. entre; Uds á at'çào tuaridn, ajuntando agora aos inni-
do tem 1, n uri aW)mdwvd des- tos tar);emos de tarar e dom ovos vos 

Ilrez;.! ,,in dinheiro, que por veies Me 
,_.tatu sq uhmwvani as postara, 1.c1n < affcriado, [vais 6 lindissimns 

por t3so, a vida 1•amos ti(; fl iss art udaes e OUILras 
P131'P$Cnla pou.,n anelo, tantas jazias de findo gosto. 

As g̀,a!h"as e os cevados Das- t̀icm`1ìOivd•;`áide — No doming9 

se[arn pelas ruas e largos, e1Tl t)le- prtss:!t1 3 1'ei'itl:'.+!U-•e ; 13 í'9 1' `.l i da 
no d,'sum 1, C 'ü lgiati 3 a icsta d,) SS. Sacra 

?Ião se trata (l:l by9 ene v, mui inunio. 
feàa de temer hirta epideml 1, Pb !).+ trlanhã, houve missa solem-

nos não slessvin as eSccileiltes i),; de uwd% (cTe-1}, tm» e set'-

cundi-5e's chinatericas. ! " w: 1> p. lo (• e'. Sr, ltobt'I'Ct) 

O, 1;wos n t1S tallq~ ddS 1113- pe 1•l'•)ilun luu um bundo d!s-
tCs não st: 1 [tlpain C:)i)t'6111('.Ute c1,r•i ,. 

i!)dnla, e<tdnu:lndu-,e-11)1;= a agua, i•+) linat d t sermão !. uu1'11 prn-
de nwdN a expellir do 1'+d , em eis-iu dettiro da vg«», não !m-

(Mo se '. msi pa,deletertos mias fira,,; dendo 1•ita ,ahir' (jt'-Cldu 3•) nl3lt 

que eazeul ela c)niblua ninca(•a a tempo. cvv miwica de rui p03 

s;,ntle pnia!ir.;i. La:lda d ts v.:lultiarios 
13ais 1.113'', t'm parte aignina, rp- aººra •• aalunicrei.al 

c0am,s o figo do Jardmi qut',1wb vtmitis a a„ I'ad31'('{ !lolií'fa de q+ic 

Is•1)erada concorredcíb agnr.i, n.IS no+1 s,1 pi't'Sado stjh) ,1:rq)to1' sai'. 

cones do vuão, poderá or!git)ar J'):T•i Evwg h&[a da Comi Se i'O!I>-

g•raveS inolomias, 111 na humidade ULum um á(1tiudadu riu a finita 
que condensa, já no extImar de C);ta, N,varro o W, gani o cuo-
Ct)i'pe1SL'n103 Afeccinsos , t8! ilC 800 C,tillr+•, It-1)11II3ndn Utrl 

Sabemos de pessoas que evionn lmpoftmde eSlah?1. Cl ir:t'lIL`) co111-

agnoHQ passeio e de alentas (lu,, merc1.11 na cidade da 1i:, &. 
ri elee pouco dênioram, por ,!' alei c,' 3 13o1,so 8111i•'11 (i",P.lat!IUS Ledas 
tcreiu sairia Corimipadas, divido a„ as pr,)spt=, Amã, d'. que é ì1i•1n+ ,, e 
ar ii!u•edecido pela natural espan- f,,Z2mos Vow Á lcerOs porã ({ ue 
L•ïd1 da agua. ('.in li{'.':(1 r1,rt'SSe ct)rn a (r11X1,tul 

0 mol•glie da c(lnservaç5n ,]•) f(-liciilode a e,Ul vão, onde deips 
laoo pilde advir e que já se tela 131 raes sympa[h!os e Uruás aff • i-
niambitadu, embora, f''11unort r, psd'i,. 
em lig'iras Cory' Is, é inconterticc;l: -Niaa5 0 a4•s sº -.i, fe~ 
e, p03' ISSO, ❑' ts 1... a !razoe 1)Ria a"-tl']I(};)).litiçu gw% hi uns p,)ai1: A 
2(113!, o cebo d urna 9râ'ldo parle de Ri1;1i,>, % em p''1'• mt_10 ( 1)110 u 

dos hahi[antes da tini:!, ! rilindo a 
exUncçúo do referido 'laWb brovatn, t1verwL1 c . tt. acra', eutrt• 

1:' medida hi'gierúca de It:do o nK eddàl(_8 ,1 es911(1 r )s:), (,.-
ponto el giosa, gaianl.ia ( 1„ boa sa- vid.) ao brilhante festival que a j•r11C1O5 do l•taz.l, p<'1121 l• 
luhridade (Ine ntuit us L)ulores ter,- cisa 13arro•o e;ll3ttns,ci;.a,)ílerc•eu 
rá a quem a rï aeise. a no4o do dia 12. sist[a' a todos os termos do 

Eis o que elos força, deu] da: l,''t;iilil a (' if teto pe)oS altistas tlle•n7o mventariO pite final 

17'11.. , e n'elle deduzir o seu direi-r31ui[;ts Sill{(;ltaeOe. gU•', 1 • tC < i,l)- d';!11l1:'11 i Ci)ttl;CltnBiia 0!fa;ali'1'13 

Irot,XP, á Ca14;1(i,, ; 111113 innu3erosa to, cone a Dena, de revelia. 
Barcellos, 30 de maio de 

3 

iwi d anuns âdnlos (pe, ❑ o aspt'-

tido, nas tecm sido rogoilas, a vir-
mos Ieujbror, ti ;Ictp;,l c),re.lçãt), a 
estenienda da pralica do, sC(.i 

duvida, grarsae rnrlhi)rati)erto que 
traduz, coma fr.emos presentir elo 
{•Tini,lpíu d';lsta Iscai, a ideia 
41le. ha (nuit't, vive na frWO ', do 
pfilicip;J) redactor d°,'ste Semat13-

rio, sr. dr. Vieira Raa)os. 
A thtlda a camaa'a Gsla jilsi,a re-

4ii9113i1ti)í) ilii Itlt3 tã1letT1')S, OU, iro- . s.dit ica(lo dc, formosos l;alõ,'s 

e.onl;'1i're!ICta que por X pdmnv 
n:'eeu até depois da inda norte, 
atmuda pelo cm,niu dá Hium n3-
Cá i glm, ( aprichosarnenIo dispo<-
ia,t n'n iva t) elt'gante prc(lio fticrico 
e ( iCsluinbrador. 

llvmlues de tìge!!ình.ls, n'anAi 
li[;) ti,! luz, eOrU.,Ca(ara nas jau t 
tas c sachos do ;idifirio, indu elh. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA ̂_o LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo da lerr'a 
Centeio 
Cevada 
pair, 0 
Feijão amarnllo 
» br asco 

13/6'0 
;100 
940 
600 
t3.2)0 
600 
060 
00 

Feijão frade 
» manteiga 
» mistura 
» mulato 
» preto 

ra jado 
2>erwrocllzo 

» 

» 

ALGUAS DE- ST•a MARIA DIE GALLEGOS 

G60 
1:000 
560 
800 

700 
B40 
900 

(.1 5 1ëfI,WW" UOS H' 13.t13CEI.I:OS) 

Bypo salinas - Bicarbonatadas-Chloretadas sodãas 
Cilieiosas—Azotadas- Sulz"idricas --Inalteraveis 

Como se deprehende da rique-3a e especialidade da sua minerali-
saCao e a exper',encra. (te sessenta e tantos anho~ o 'trai provado. estas 

aguas são GTsLISSL'12A8 no nwtmuNdo de muitas doenças da perle, 
do rheuluatisvio, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão 
iizadas erra batahos, internamente, e,n iraüa.laç(Ies e pac:verasaçães. 

Carreiras diariasAc . Ba,rcèllos para. as .cal<lrjs. 
Ursos para alugar apreços muito ataodicos, 
CwTeio d crio. 
Estabelecimento bera atontado e melhnr•rile este ti•rr ro corra ger a 

dor de vapor para o aquecimento d:rs aguas. , 
°1ed,co de combinação corri a. èrnpº°eza. 

Para (ranis eseiurecirnentos dirï yir ao prw rietar'io -- (Awg sogna>, 
Barreia -BRACELLOS. 

E)1T0 13E •• • 3i Barcallos, G tio junho de 
13(Jú. 

Verifiquei a e_xnc i.idão 
i O juiz de, direito 

Pelo juizo de direito dal 
t•'ernandes garra. 

comarca de Barcenos e cara - • b 
O escrivão, 

torio do escrivão do sex,() ,, 
oífieio, correu; seus !.ermos Eduardo PCreirta Coelho Lima. 

uns autós eiveis de presta-
ção de, contas era que au-

a ctor Joac I'ercira lSarbi}>  

(1 ue tambeili tr,-+a o riorne d0' q 

joão Barbosa, solteiro, aia j[ 
()i', dei fre,;uozi-- de Roviz. i 1.» Áilidade inoitio ,[a Ãze-
contra a ntotllo Barbosa e ¡ nha da •' tt.li.(, b3ai cel.lia bos, 4.20 

.__ _....... -_.-•---- ...... ......._..-.-- rllu her A trela de •ürandil, i rils a arrolar,: 
da. 1neSIIlta NgUCA, e, elle• 2? iimab&de inuído lá ftAs, 
C)l2`•eutd em parle incerta i 380 i t'is Il al'i'oll;i. 

130; C+,strldCs LT'itf,t)S (or)1'R ®i H.. -a t i.,NT l,, 

zil; o cor'renl edito,; de trio- j 
ia Cilas, a cor Uri do L11ttT1•0 

annuncio, citando nquelle 
Anton io Bal'bOtii1, para 11171, E p 

tel'ce•rt? audtenc_< , (lepols (lei 'á L3 s1Y 

aceusada a sitação, que o 

segunda audtenci<I r, 
•' end-era-se ou .dd;•illil st'. 

será tia t 
1• - Ali guwr,.56 1';. por flora. 

I poAerior no ) toso dos edi t 
Sl) podt rã0 rlav(" 17 31 entre as tos ap['e,entav as contas' 1 b 

• n• i , - '[Çli+ic5 +_ia ip(3litt', C • t., ° .lsil[Gt11u. 
₹,xigidr:s pelo ;) icior cm ` 

C)Ir.,.In o., mitigar lie-a respon-
1)uguar, por 1T10i0 il'em't.,ai° 

•` sa\el l}('laS a\'arras tluc os mes-so:s, a obriarlção ele lis l)res-
1 urus • tit•ll'1'i`i?;. 

tm% soa pear( de ser coa- 

demora À pelas quo, o au-' •'• 1•••t1.• O.1 l'0NTE 

ctor gpresertu1 . 

tia Wand io, auzente era As addiencias no dito jui  

p arte incerta dos Estados so eRkctucial-so no tribunal UM BELLA t1VlI AEH i.1T.EABRiA 

d-ellris, adj;ieente tios 
do concelho da Y!Ha de 1krr •i SEROES  E SESTAS 
cepos, todas as ter•Í as e sex-
ttas-teims de (sala seulanâ, 

pelas 10 floras da manhã. 
não sendo ;vIuc ìes aias 

096. santificados nem esbuido limia nuliterU, semanal, de 32 
Verifiquei. eonnprelleadido., era férias, i)aginas, irIl--

0 juiz de direito pois que em tal caso 1715 ate- presas, í0 (' eis 
Fernandes 13raga diencttls teeiri lotar no diu 

OescriVão ajudante, seguinte i) mesnui llol-a, 1 [lrlrr ,'za Jus aserN,-s e Sés-
•''rr+;1Ct5GU ti8 e?0UM, Lfaravana, neto Amam tarnbetu S tiltrli-, t:!.,s- i.i. N. !. til kur ko, W ;, 

Lta 11113+., 

2. a publicação 

N'uu, dos "un{tartifie(ltos d.1 
vasttJ n;•ttlb- t'i'llrli',13t•? f•i''„tS•3•ìn 0 

altar do manto. in:;gnili(!orneute im-
11t -,, vi•adl i. 

,̀tihii'dt l tio ar numerosos ha. 
1Ó,rs mu!l',) fogo clll-
nez e aWunS E gni'tes, togando de 
tarde o á Unte a eSpierldida banda 
ltar;:vH ase. um coreto ;lurede un. 
plo(isuw, no largo fronteiro á 

essa. 

Foi, realmente. nina bunda fes-
la, por cllj0 vmw bi esus trosO 

par;) Lie 111 ;, o; ( 1lgnns pruprletarin 
da ;, credilada cosi cuti?n3er(;i;l! 
Bm roso e :flavos e e^ 
De resto, al; Umas c,)peilulllas 

pw Ai se viram. ht'ando iodos o!-
1 xam s pi;li) bosantis[ :o da festa 
que 1mIoS dê policiar. 

das 3 horas 
da iar'(ie d1. >i,..11 feira passada, na 
rua ( I:1 L;stratla, .Umá mulher de 
Carape,ls, clne ;! 111 passa~• e guian-
do um carro de buis, fui, Ourque 
eçte; s a espantaram, coligida por 
unta (Ias rodas do carro, íicontlo 
1ladinte inaluiuda. 
A pobre mulher fui conduzida 

para casa do vendeiro Felmiano, 
n lq sendo, parem, o seu estado 
de ;Muita g•avidade. 

intadáoti ra—O movimento 

uo tn,tadouro municipal t no inez 
na,S ido nó o seguinte:- tiezes aba-
tidiis—br,1s, ,31; vaceas 2- tilei. 
Ias. 13; ontens,- 3; t(ital 7'1. Pe-
saram 1` 953 1'cAul pagaram ;i 
f3>rn+id 1?7:530 reis; á ca!i}3ra 
30?:060 reis, e para u matadouro 
~00 

328 

Eduardo Ca mona. desta viela, na que Jade de represerrtanu da 
casa 1's`C1CVEU'e> tI 0, im r a, d rua da ~nca, 7€3, farto, an. 
nuneia que compra era todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes seccos, toes corno: feijao de todas as 
qualidades, r/rilho, comei-o; etc. em, prZendo sempre o r11aior preço 
que 0 estado do rnereado o per,uiftir, para cujo serviço id tens dcvi-
dOmenm 'montado nm armau b, no Campo da Feira, aresta vilta. 

Borcellos, 30 de maio de 1800. 
f'íWzzflaS Q19 q_ á8t1° $ié tlbn a 

s)u-sr nas. ,' feira rltin;a e na cacìlrìsti,! 
da Corteg;sula, d'esia v;lia, una ccncor-
riria n-un 0 do clero; para reclamar contra 

o aWavamcnio do sedo, nas re„ sias pa 
r OCI)iae9, falixndo sobre isso o nosso il-
lustre collega de redacção, sr, aabbade 

o 
due  

ÌtOrIZ, o pujante orador que, evidenet, 

no seu discurso recil nulo do ma& fino hu-
mwámo, u atro pr,,i zo que desse au-

-mento da ssI10 poder& vir no clero e á 
reli; UN pus eÃo asp3^meuio tanto 
tem l:tillewúdu u aWal ^mo, quer ene 

decretos de mba nefanda d[rt,•ultn•a, ou nas 
leis vot,ul as uu in'isorio :: sor,u•»pe¡a Ano-
hil suLsurviencia dos gm.dwtm5, AM. 

Tndo isto Ai :,pontada ❑` essa reb&;io 
vigoro :uneute proIrirndo, na plira +e in-

cisiva, do riusso prrsado amigo. 

;fio finai do seu d-scurao foi un:u,iur>,-

nte: ayI¡rovnda e assignadn uma rec!a-
n,aç:,o, que nos dizem ser niagi.traluionte 
m:, ,,» pelo "m Sxihiga, d;goo p,,,h, 
dc Ahba(h. d- Noiva. 

A rum mo foi pre.i Ieda p.•lu s.. ar$-
preste, rev. t'au,yues dracirl. 

(23 1) 

i10 1• 
i y 

xjHVd 

1 • • • A 
L a publicação 

Pelo iz juo de direito de 
esta c0(12a1'(:a e cartono do 

3. ° o;ltcio, nos lutos de in-

veutario de me notes a que 
r 

se procede por lallecinient,; 
de D. Anna Casimira Bran-
cl to, viuva, moradora que 
foi nesta ti illa, e enl q ue ë 
inrent;lriat7te Zw?,-quin-i dose 
de Sousi Brandão, casado. 
d'esta mesma .' ilia, cor't'em 
edito~ de trinta dias citando 

1)riiiio foice, da ai,; ria ene que, vi- o lntel'es ctdo Jo:,e, de S+ou-

S.lïtCELLI\tii)s 

Reviu das .!'ainilias, iilustrada 
Ewyclupe(lica 1 lrttui' cila 

Ul(i(3 •Jr'(tllCra 
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DAS 

d as e al g.imc • - 
A•1'lcullura, anP.(IOctaS, 1, 

1) apCr1t;lnwnlos hislortcr•S, rrlraCti(`Üi!• l Oirl rJ{s ;ì• d 1lert'nles 

arithmetica, assumptoS religiosos, asti-Onomla, bellas orles, IJola Cst;ìr;tl's perniotain m;al;1S. 

nica contosinfantis, [Ies•OhCfl ts e invenções. 3ìccionarto da bl i:mpre;adu Jn 5linisterio da Fazen:tt 

blia, economia domestica, eststistica, ,eoraplsia, lìistoria natural, 
homens illustres, hvgicne, jardinai em, litteratura, machinas, me-
dicina familiar, moflas, moral, tnosa11 m•'tholoria, pcusanJeutos, 
physíca, poesia, proverbios, sciencias e artes. etc. 

Cada asno forma um grosso voiume de 0G0 paginas, pela mo 
dica quantia de S00 reis; p,gamettlo adianta(lo. 'Está-lo lá publi-

cados 9 annos ou 108 iwrrJerns. A enipi-Na faz o abatimento de 1 
H131i•ifrra•.a• (1?a• : tía(le••ic•::• 

120 p. e. a quer[ comprar a collecçãO. •[ee•Cnan 
Remetie-se fr nco de porte a quem enviara sua irnpnrlancJa A I ) ISTIU1 AGUAMA 

ao escriptorio da eniproi editora—I{ua do Diario de Noticias, 

93, Lisboa. 

it;l:i•ì4i.iFt¡11F:ºili? íìtìjDti1 

1 
i 1)E POl1TUGA1, 
I'c I't% CO?1•2Y.?.G'Tl•ii é 7.?:,•C21ilP1 

!t:rl,;•. cos;c• li_o< e frf gur°zia?, 
;1 • npelficir pr;,• d sirictos e •,•.( tn- 

 I.A  1ì; uCi sUtl:t loda : as rtdadn . 
P • illa, e auto- as pov!Jarúr•. aìritla a 

[li: !i:, ir,.trt,,,rr°,r.ïes, a dtri•,.o lil-
DE INSTRUCÇÃO E RECRI IO +lit i::l. ad1 ; ilsi•il ativa. e(cie•.a tic., 

REVISTA r (n,lirar. a distancias das lfr+aut 
,. zia á, - i , lei rlo• cf ncrlb!,s, r' roln- 1 

A •laa2s eat7? e rcortom.ica gr(ese tella gttlil•cad!, em Pc, tuyal • l,r,•l,e nd•ut;o a indica—,U) das es_ j 
i t;11, 's dn CMninbo de ferrr,pos 

Ti que tem attin( ido o n.° 103, foi.f•zP,(10 9 -1'OSSnS vol tl,ti'a•, l.lt• 

lume.S (18 ••60 pa•{naS Cailil utn, em que StI aCllam C(•mpr('hcn(11- i ,11(u d!; eÌnt-.;a0 idC Ci;il ` do Cor-
1 ❑tP dhrSCnvo1V1daS ;]S SC9,li iteS SCCÇ(JCS: feia, il(? Cllrtlr;)111Pn(la• ¡tO•iaP•, 

ESTABELEGIkIENT© AM  \DAS 

, AT-Ã,-AT 't 3 J A 
(• i• pp//•• BARROSO 

DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS &IC. a 

1 v:,lume com mais de 800 p;a-
`iP_a . 1;5G00 reis. A, venda nas 
prìnripaes livrarias, e na adrnini,-
ir;icão da emprpza editora !f0 Re 
creio», rua do Marechal SAaai;lta, 
59 e 

40 — Lauto da Porta Nobre--4• 

tED.S n, c, t1. R, 7,o 

Os prnprietarios desta casa, participam «05 seus estimarins 
freguezes, e. ao pnl•ìlco em geral, que acahatn ,Ic contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José $loreir3 da Silea Bailio , 
conhecidissimo ex- contra-mestre /1a Alfaiateria Iieil de Lisboa. 

Não se teno-lo poupado a despezas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a hem executar toda e C, 
quer qualidade de obra pelos ultimas [i; urinas, esperam dever 
a ti'1à,al de seus estimados fregaezes de todas as pessoas de 

boin gosto. 
Igualmente participam que acabam ire receber parte do sor-

tido para a proxima eslação de verão. 

ELEGA•ICIA, PLBix• EICAo, Et. OND111À 

Grande sortido de picolilhos, che;iol.es e cazimir'•sl 

.•I.1dr'i\.1CH D S FA`N1.1LIAS 
PARA 1836 

".o(le d••sl>'l•ea• -̂í0—ú, 1,eeçc• ((• a•cros 
Util e necessario a todas as boas doo-tas de casa 

contendo uma grande variedade de artigos relativos ã bygiene das cre-
anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado ds asarias compesiçbes littcrariae e charadi.sticas, eitos ao cdit(ar tive. catita Pimen. 

intercaladas ?to texto das dizea-sas secções 1 elPorto: 
Summario: —Co\áELnOS ns MÃES -- o regimen das amas.—Quanf.o Ì—,.. 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças. — CDrnn No-„-IDADE LITTLRARIA 
se devem deitar as creanças.—A revaecinação• 

GASTROM•II.A—A uma grande variedade de m aneira de preparar CHOROGRAPHIA DE POR 

artigos de cosifiha, doces e licores. TUGAL, ILLUSTRADA 
11íEDrcI•A FAMILIAR —lUpida resenha de algilra receitas mais in-

dispensãveis e que se podem applicar sem o auxilio (te medico e de l;0 J;ravuias e 20 mappas a 
Brande utilidade Reral' concernen cores por 

P(,R 

J. I. Esteves Pereii-a 
Trab: ] ho 4 rininal, curioso e ins 

trn ,.tivo. Edição e•onm oica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas li vrarias 
D?pusi10—t,isboa=l'iva da Es 
 Pn.° 19. 

SEP,11-AO Sr1(3UW SANTO ANTONIO 

SEGREDOS Do ToucADOR—Diversas receitas 1nVgiellÍCaS, 

tes á maneira de conservar a saude e belleza ila mulher. 
RECEITAs—Uma grande collecção em todos os generos, 

dispensavel a todo o momento a uma trona de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 ° 8á, 

Lisboa. 

util e in-

M. DO : COMMERCIt► DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
Y:(Iit (> r ii-es onoasavel: 

JOSÉ Dás SILVA MACIEL- DE 1),01M 

Pelo Padrt Antoníor Vieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
X10. 

Todos os pedidos deverão se7-

≥ll • a•e°•ee°•a-•A•fla (la(lo 

Professor proprietario Ivecal de 
Geographia, 11isto^ia e PhilOSú-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Insirucção Pu-
blica, director da Revisla de 
Educarão e Ensino C. 

Custo •1;W00 reis 
Guiallard Aillaud e C., Casa 

Editou e de orrlmissão— Lisboa, 
rua kurica3. 

` ve; +?Q etl:torla s as ii a1 arras. 

Gf;1LIlER`111ì 13R:•GA 

•••ca•.•(yr• •€'is••:;;• >ecy3a ct::.3a •• ae•(l• (aa•tí•(, 

Irar lieliodo; ú Salg(rdo 
1'rcço 200 ruis 

Livr;iria (;ar:i•cs u Ijf rr:an!!f's pns,3s 

fltt:l•In ililJix;a—=`'w' 
MORTO 

DA 

N',lul ì e netaY •'•ì•13 (la FiYi4í'1• o-(3€•(i••3 

DE, 

CA,<MPO DA FEIRA=EDIF'1C1O DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELAV'O— AVBF,S DGAR"fl; 
PYa=, ceutico de I., classe pel i1ni ,,ersidade de C:oimhra 

Variado sorlimento (le fundas, rlgalias, meias elasticas suspensnrin& 
de madeiras, thermomeiros. etc. 

Grande collecção fie pro(in!,tos chimicos, especialidades, pharma-
muticas eaguas tnedicinaes nacionaes e estrangeiras. t7Gi 

DE 

C,a ED-1,10-RI?S GR Zft 
BRAGA 

Por Mary FIOl'ratt, vi!!s rro AlI i edo (-1-rarltpU5 

1 vol. brochado  lI.00 reis 

B,kptflf 
Por Fi-. L7rt:; de Sousa 

3 grossos vol.   15800 

CURA DA", NIO1.ESMAS 1'E1,A AGILTi 
Obra ilhi,!rad,i com ;trainras irara applical dldrotera,,i:a, 

relu celebre rev. padre Sebaslião lineipp, tradurção do sai-loso ex. 
"[]c o Alves d't\ranlo. 

•? v(A. brochados   !„•-200 

OU 

VWA GE- S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida praia —2.a edicáo 

r t-ol. brochado.... Zoo 

Po(°nla IN rico en) seis cgr tios, por FraneÌSCo Lopes. 
-'eolista, (° o;n urna polygrat_hia Camoneana pelo professei 
I}'ceu de, Br;ira, dr. Per- irai Idas. 

I vol. tlroch:irlo... 200—1,in papel assetinado... 2;0 

, s3 @= ,: 
MO!\OGI1 PI11 S 

Poii ALBERTO P1MUNFr.L 
Fp-eaataa 

A reunir «\lonoQranlni;is» d4ontros poetas das differentes lDca-
d ales (1`esta encant,Idora priMoeial 

poela seis-
decano do 

C%lu•aL ••cal•f•Va 

POR JACINflio FERNANDES 

Critica resposta ao « Poriagal Jesuita» de M. Borges Grainha 
I vol. brochado  500 


